LECTIO DIVINA


33º Domingo do Tempo Comum Ano B (Mc.13,24-32)
Vinda do Filho do Homem (Mt 24,29-31) 

24«Mas nesses dias, depois daquela aflição, o Sol vai escurecer-se e a Lua não dará a sua claridade, 25as estrelas cairão do céu e as forças que estão no céu serão abaladas. 26Então, verão o Filho do Homem vir sobre as nuvens com grande poder e glória. 27 (cf. Dan. 7,13-14) Ele enviará os seus anjos e reunirá os seus eleitos dos quatro ventos, da extremidade da terra à extremidade do céu.»

Sinal da figueira (Mt 24,32-35; Lc 21, 29-33) 

28«Aprendei, pois, a parábola da figueira. Quando já os seus ramos estão tenros e brotam as folhas, sabeis que o Verão está próximo. 29Assim, também, quando virdes acontecer estas coisas, sabei que Ele está próximo, às portas. 30Em verdade vos digo: Não passará esta geração sem que todas estas coisas aconteçam. 31O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não passarão. 

O dia e a hora da segunda vinda de Cristo 

32Quanto a esse dia ou a essa hora, ninguém os conhece: nem os anjos do Céu, nem o Filho; só o Pai.»
1 – LEITURA: O que diz o texto?
Perguntas para a leitura

· Em quantas partes dividiria o texto? Três. Versículos 24 a 27: a vinda do Filho do Homem; Versículos 28 a 31: o ensinamento da figueira; Versículo 32: o dia e a hora da segunda vinda de Cristo. Talvez valesse a pena ler a introdução ao capítulo, onde está a pergunta: “Quando acontecerá tudo isto” (Mc.13,1-4).
· Qual é o clima dominante: louvor, tristeza, alegria, aflição...? Aflição.
· Que tipos de símbolos ou sinais se descrevem? Sol e lua.
· O que acontecerá ao sol, à lua e às estrelas? Mutação cósmica.
· O que significam estes fenómenos? Fim do tempo, fim da história.
· A quem se verá? Em que forma será visto? Filho do Homem (Dn,7,13-14).
· O que farão os anjos de Cristo? Reunir os eleitos dos 4 ventos, símbolo da universalidade
· O que significa o termo “Filho do Homem”? Título que Jesus usava para si mesmo como o escolhido de Deus para ser o Salvador (Marcos 10.45). Esse título refere-se à condição humilde de Jesus (Marcos 8.31; Lucas 9.58) e também à sua futura glória (Mateus 25.31; Marcos 8.38). 

· Que exemplo Jesus apresenta e para que o apresenta? Rebentos da figueira.
· O que acontece à figueira quando se aproxima o Verão? Brotam folhas
· Como aplicar o exemplo da figueira à vida dos discípulos do Senhor? Ler os sinais
· Quando tudo desaparecer no final dos tempos o que permanecerá para sempre? A Palavra.
· Sabe-se o dia e a hora da Segunda Vinda de Jesus? Não.
2 – MEDITAÇÃO: O que me (nos) diz o texto?
Perguntas para a meditação
· Qual é o “sofrimento”que terá que passar?

· Em que situações experimento, de maneira particular, que o sol escurece, que a lua deixa de brilhar e que as estrelas caem do céu?

· Como me impressiona a aparição gloriosa e solene de Jesus o Filho do Homem?

· Posso dizer que estou preparado para O receber?

· Se a segunda vinda de Cristo fosse hoje: eu estaria preparado para que os anjos do Senhor me reúnam como um dos seus discípulos e seguidores? Em que coisas sim e quais talvez não?

· Sou capaz de aprender o ensinamento da figueira?

· Aprendo a ler os sinais que Deus coloca em minha vida?

· Que símbolos, que sinais hoje, Deus coloca ao meu alcance para que descubra e siga sua santa vontade?

· Aprendo a olhar, aprendo a seguir...?

· Quero mudar, quero crescer...?

· Deixo que sua Palavra firme e estável seja a raiz de minha vida espiritual?

. Sou realista, construindo a minha vida precisamente neste fundamento da Palavra, que permanece. 

. Estou sempre em busca da Palavra de Deus?
· Vivo sereno em fidelidade ao evangelho sabendo que o Dia do Senhor chegará de um momento para o outro?

"O céu e a terra passarão, mas as Minhas palavras não passarão"(Mc 13, 31). 
Detenhamo-nos um momento a refletir sobre esta profecia de Cristo. A expressão "o céu e a terra" é frequente na Bíblia para indicar todo o universo, a criação inteira. Jesus declara que tudo isto está destinado a "passar". Não só a terra, mas também o céu, que aqui é entendido precisamente em sentido cósmico, não como sinónimo de Deus. A Sagrada Escritura não conhece ambiguidades: toda a criação está marcada pela finitude, incluídos os elementos divinizados pelas antigas mitologias: não há confusão alguma entre a criação e o Criador, mas uma diferença evidente. Com esta clara distinção, Jesus afirma que as suas palavras "não passarão", ou seja, estão da parte de Deus e por isso são eternas. Mesmo se pronunciadas na sua existência terrena concreta, elas são palavras proféticas por excelência, como afirma noutro lugar Jesus dirigindo-se ao Pai celeste: "porque lhes dei as palavras que Tu Me destes e eles receberam-nas; reconheceram verdadeiramente que saí de Ti e creram que Me enviaste" (Jo 17, 8). Numa célebre parábola, Cristo compara-se com o semeador e explica que a semente é Palavra (cf. Mc 4, 14): quantos a ouvem, a acolhem e dão fruto (cf. Mc 4, 20) fazem parte do Reino de Deus, isto é, vivem sob o seu senhorio; permanecem no mundo, mas já não são do mundo; levam em si o germe de eternidade, um princípio de transformação que se manifesta já agora numa vida boa, animada pela caridade, e no final produzirá a ressurreição da carne. Eis o poder da Palavra de Cristo”. 
Bento XVI
3 – ORAÇÃO: (semana de oração pelos seminários diocesanos)
Ó Maria, 

vós sois feliz porque acreditastes,

primeira na fé em Cristo,

a imagem e a figura da Igreja crente.

Rogai a Deus por nós,

para que sejamos firmes na fé,

na alegria do encontro com Cristo.

Ó Maria, 

vós sois a Mãe de Cristo Sacerdote,

a humilde Serva do Senhor, 

a Mãe da Igreja crente.

Rogai a Deus pelos sacerdotes,

para que sejam servos da fé dos irmãos,

na alegria de crer e no entusiasmo de comunicar a fé.

Ó Maria,

vós sois a mulher do “Sim” total a Deus,

sempre disponível à vontade do Pai,

a Rainha de todas as Vocações.

Rogai a Deus pelos seminaristas,

para que reconheçam o amor de Deus,

na resposta decidida à sua vocação.

Ámen

4 – CONTEMPLAÇÃO: Como interiorizo a mensagem? Como interiorizamos a mensagem?
Para a contemplação utilizaremos o versículo 31:

· Quando tudo se torna água em minha vida... Jesus diz-me a cada dia: 
Minha Palavra permanece para sempre...
· Quando as “catástrofes” pessoais me debilitam... Jesus diz-me a cada dia: 
Minha Palavra permanece para sempre...
· Quando sinto que se caem os astros do céu… Jesus diz-me a cada dia: 
Minha Palavra permanece para sempre...
5 – AÇÃO: Com que me comprometo? Com que nos comprometemos?
· Examinar a própria vida e descobrir os principais sinais que Deus tem me dado ao longo de minha vida: a proximidade de um amigo, um retiro ou jornada de oração, um problema que posso solucionar... que sinais da sua presença me presenteia hoje?

· Ser como estrelas que guiam, como luz que ilumina… “Os sábios resplandecerão como a luz do firmamento e os que tiverem ensinado a muitos o caminho da justiça brilharão como estrelas por toda a eternidade” (cf. 1ª leitura). 
